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As caturritas (Myiopsitta monachus), pertencentes à família Psittacidae, são aves populares por 

sua inteligência, coloração exuberante e capacidade de imitar sons (Grespan e Raso, 2014). 

Essas características as tornam alvos frequentes do tráfico e comércio ilegal de animais 

silvestres, sendo um dos grupos mais apreendidos pelas autoridades ambientais (Wright et al., 

2001). Em vida livre, alimentam-se de frutas, flores, sementes, brotos e diversos vegetais. Sob 

cuidados humanos, sua dieta geralmente se limita a misturas de sementes com elevado teor 

lipídico, em decorrência do desconhecimento por parte dos responsáveis pela alimentação. 

Associado à seletividade alimentar e à rejeição de novas dietas, esse manejo favorece o 

desenvolvimento de doenças crônicas como xantoma (Beaufrère et al., 2019; Do Nascimento 

et al., 2020). O xantoma é uma neoformação multifatorial que causa espessamento cutâneo, 

geralmente de coloração alaranjada e aumento volumoso, podendo ou não ser ulcerativo e 

apresentar aderência à musculatura (Lightfoot, 2006; Grespan e Raso, 2014). Sua formação 

decorre do acúmulo de macrófagos fagocitando células lipídicas na derme. A principal causa é 

a alteração no metabolismo de lipoproteínas, associada à ingestão de dietas hiperlipídicas 

(Hoekstra et al., 1998). Dessa forma o objetivo do estudo é relatar o diagnóstico de xantoma 

infiltrativo em um espécime juvenil em Myiopsitta monachus. Um exemplar de caturrita que 

estava sendo criada em sob cuidados humanos ilegal foi entregue voluntariamente por civis no 

Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestre e Centro de Triagem de Animais Silvestres da 

Universidade Federal de Pelotas. O animal classificado como juvenil, sexo indefinido, pesando 

122 gramas e escore corporal ideal, 3 (1 a 5), se encontrava com estado de consciência alerta e 

normohidratado. Durante o exame físico observou-se uma massa em região latero-caudal à 

quilha, amarelada, firme, vascularizada e moderadamente aderida à musculatura (Figura 1). 

Foram realizados exames de imagem, citopatologia e, posteriormente, foi realizada biópsia da 

lesão, através de procedimento cirúrgico, e o material encaminhado para exame 

histopatológico, porém durante a recuperação do plano anestésico o paciente evoluiu para 

óbito. Em relação ao exame radiográfico observou-se aumento de volume na região ventral a 

quilha, que sugeriu uma massa de aspecto gorduroso e pouca delimitação em relação às 

estruturas adjacentes, indicando ser uma massa invasiva (Figura 2) (Thrall, 2014). Também foi 

observado o aumento de volume da silhueta cardio-hepática, esta alteração tem como principal 

diagnóstico diferencial a lipidose hepática, patologia ocasionada pelo manejo alimentar 

inadequado (Oliveira-Filho et al., 2023). Na ultrassonografia observou-se a estrutura bem 



 

delimitada, medindo aproximadamente 2,5 cm de largura e 0,8 cm de profundidade, sugestivo 

de uma massa de gordura, e com moderada vascularização, vista com a avaliação de Doppler. 

Nesse sentido, aumentos de volume e a presença de vascularização moderada sugeriram um 

processo neoplásico (Figura 2) (Mamprim, 2014). Foi executada a análise citopatológica do 

tumor, onde a coleta da massa se deu por punção aspirativa por agulha fina, a qual foi corada 

com Panótico Rápido®. Foram visualizados adipócitos, macrófagos e macrófagos espumosos,  

indicando uma inflamação lipogranulomatosa, sendo tais achados sugestivos de xantomatose 

(Figura 3) (Campbell e Grant, 2022). O exame histopatológico confirmou o diagnóstico de 

xantoma. Macroscopicamente, a lesão observada corresponde ao descrito na literatura: placas 

ou nódulos amarelos, podendo manifestar-se como espessamento cutâneo difuso, 

frequentemente invasivos e altamente vascularizados, com fragilidade tecidual e áreas 

despigmentadas (Campbell e Grant, 2022). Essa neoformação é observada comumente em 

psitacídeos alimentados erroneamente apenas com misturas de sementes, as quais são ricas em 

gordura, sendo um fator de risco para predisposição de diversas doenças relacionadas com 

desordens lipídicas (Oliveira-Filho et al., 2023). Neste caso, o animal veio a óbito, aves com 

lipidose hepática apresentam risco significativamente maior de complicações anestésicas, 

especialmente cardíacas e hepáticas (Shini et al., 2019). Dessa forma, o presente relato 

evidencia a importância do manejo alimentar adequado em psitacídeos mantidos sob cuidados 

humanos, destacando a relação direta com o desenvolvimento de xantoma e lipidose hepática. 

 

 



 

Figura 1. Myiopsitta monachus juvenil. A - Presença de uma massa de consistência firme, 

medindo de 2,3 cm de diâmetro, moderadamente aderida a musculatura em região esternal. B 

- Animal preparado para coleta de material para biópsia, visualiza-se massa de coloração 

amarelo-alaranjada. 

 

 

Figura 2. Myiopsitta monachus juvenil. A - Imagem radiográfica na projeção latero-lateral, 

observa-se aumento de volume de radiopacidade gordura, em região ventral à quilha. B - 

Imagem ultrassonográfica, observa-se estrutura hiperecogênica com profundidade de 0,8 cm, 

e com moderado sinal de Doppler. 

 



 

 

Figura 3. Myiopsitta monachus juvenil. Macrófagos espumosos associados à xantomatose 

cutânea, Panótico Rápido®, aumento de 400×. 
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